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A GI flJ-JE íO) TIJ) ,1».. man, fidelissimo espelho das ser·' Pelo gentil informe d'es- la hospitalidade concedida âos sol-/ Oxalá que o leitor com-
~ l_UJ ,-, ~ 11~ ff\\. ras, com as suas aguas azues-1 te distinctissimo cavalheiro ti- dados francezes em i87l, uma es-, preenda os bons intuitos do 

verdes, pontuado de barquinhos 
1 

vemos conhecimento de se en- tatua de Guilherme Tell, que se· Snr. Leitão, aproveitando a 
esquios, de alvissimos cysnes ... 1 contrar ali, fazendo uma cura erigiu em Lausanne. Em Paris re-; referida epoca para gosar tão 

d'ares, S. M. a Rainha da Belgi- construiu e restaurou, no Pére-
1 
surprehendente espétaculo. 

Urge tornar impossivel a * ca, velada por numerosa comiti- . Lacha~se, os tumulos d~teriorados . . . 
guerra. * * va da sua côrte. de muitos personagens 1llustres, e J. Fontana da Silvena 

A consciencia humana repro- i fundou na Salpetriêre um pavi-
va essa insensata manifestação Uma paragem n'uma peque- (Continúa) A. P. / lhão operatorio modelo, dedicado 
do egoismo, filho da infamia. na estação, mostrou-nos Cau:.;. ao professor Paulo Segond. Em 

Tudo o que seja violentar a Um ponto lindissimo da ser- DANllJ1L ILL)JlA o~oa1~ 1 f 896 comprou a Malmaison, fel-a 
REFLEXOE~ COY~mrro~ E 

PENSlMENTOS SOBRE ANUI AES vida humana, é um crime. ra, a r :ooo metros. Divisamos, ~ ~ 3 ll restaurar segundo os anligos pla-
E a guerra não é outra coisa por entre uma vegetação bem 1 nos e doou-a ao Estado. 

senão uma violencia. Não são os cuidada, artísticas habitações e, . Daniel lll_fa 03!ris, financeiro e Emlim, em abril do ano pas-
povos que engendram os confü- n'outr_o plano, orgulhoso e ma- phdantropo l~raehta francez, nas- sado, Paris inaugurava cm frente Na obra da creação os ani­
tos; são os potentados, os che- gestatico. o enorme e luxuoso ceu em Bordeus em 1928. 1 do Theatro Francez a eslatua de maes estão por tal forma asso-
fes da nação. Palace-llôtel. . . 1 Muil? novo fo~ _Para Paris em Alfredo Musset: oferta de O.siris, . ciados ao homem, que degene-

Que elles, pois, liquidem es- Uma pontasmha de fno se companhia da fam1ha, encontran- esLatua devida a Fal(Juiére e a ' ram ou se aperfeiçoam com ele. 
sas questões pelo acordo da ar- sentia já. d_o-se, por morte. d?s paes, n'uma Mercie. Consignemos ai~da a aqui- Se o homem não houvesse pe­
bitragem ou como melhor en- . Que puros, r.efrigerantes e s1.t1~ação ~odest1ss_1ma, pelo que sição do dominio chamado da Tor- cado teria provavelmente ezerci­
tenderem, mas sem sacrificar a sadios ares eu aspirava a largos d1z1a respeito a meios de fortuna. re Branca no alto S:rnteroes, na do uma influenda tão benigna e 
seu belo prazer a vida dos me- haustos ! Oxigenei, lavei radical- Breve pore~ entrou .ª qwelar-se ocasião err: que ia ser vendido aos tão proficua sobre os animaes, 
lhores mancebos d'um determi- mente os meus fracos pulmões um financeiro de merit~. t~mando rnglezes e a compra de um !erre- que sem deixar de utilisal-os 
nado paiz. Nada ha que publi- durante a ascensão. parle em todos os negoc10s impor- no imenso em Plancenoi junto da em seu benefü:io a elistencia 
que a guerra, agora que o ideal Depois de Caux e a 1:742 t~nles do seguurlo imperio. A' me- Haie Sainte, deslinado

1 

á eréção d'eles seria cheia cle todo o con­
dos pensadores converge para o metros,-Ja~an. Ço~eçaram a d1d~ que a sua fortuna a11gmenta.- de um sumptu(}SO monnmenlo á tentamento. 
ponto de embelezar a vida, to- apparecer ah os pnmeiros gelos. ~a, ia entregan~o-se ca~a \·ez_ma1s memoria dos granadeiros da velha 
mando-a atraente quanto possi- .E que ~rossas camadas! as. s~as pr~dileções hlteranas e guarda, mortos ali por ocazião da * 
vel. A guerra é, ao contrariodis- Ma1suns3oometrosparanos arhsl1cas. Stmultancamenle con- batalha de Waterloo. As creançasdevem saber que 
so, o esmagamento da existencia 1 alcandorar~os ao ponto ~erminus. sagrava somas con~ideraveis a : Osins faleceu recentemente, e os animaes foram creados para 
nos con:b~tes ent:e homen~ e i M~s o fumcular vae submdo pre- o_bras de beneficen~1a tan!o par- se cometeu a vulgar imprudencia utilidade do homem a quem 
no sacnfic10 ~e _vidas que mn-

1 
gmçosamente, pachorrentamen- trcul~r como publrc_ª·. F~ndou de se partir _d'aste mundo legan- pr,estam a~sinalados .serviços. 

guem sem o direito de fazer de-, te· . . . qnatro synagoga~. (Paris, Nancy, do aos herdeiros nma grande for- D essa convicção nascera um sen­
saparecer: . Mais :ins arrancas, para. nos Arcachon e Bruycres_), Dotou Bo:- tuna, tem de se lhe levar e~11 con-1 ti~1ento de gratidão para com 

Por isso a guerra e antago- acharmos 1unto do Grand-Hotel e deus com fonte publicas eguaes as ta-como atenuante-o muito que · 0 Creador que se traduzirá em 
nista . cor:i o sentir atual da 

1 
da estação de Rochers de Naye rlispendeu para alcançar em he- ! bo1s obras para com as creatu-

conscienc1a humana. E proi:npto. neficio geral um pouco d'aquele ras.-F. Schollaert. 
Feita uma pequena ascensão . bem estar, que ele erradamente 

Y. Fontana da Silveira a pé~ lá fôr!1os, com outros pas- supunha ser sufkienle para fazer * 
sage1ros, z1gz.1gueando, fazendo a felicidade alheia. 

e AR TAS D E LONGE arriscados prodígios de equilíbrio, j Sendo toda a natureza grata 
LUIZ LEITÃO · ao seu Creador, com que_m apren· 

deram os homens a ser mgratos? 
! Porque não atentam eles ao me· 

DAR DE BEBER A OUEM TEM SEDE nos para os ammaes que os ser-

até ao cucuruto, seguidos de um 
amavel cicerone que nos apontou 

-+-- os locaes mais dignos da visita 
TERRITET, (SUISSA) 

1 
dos turistas: o Lac Jam1J,n, as 

3 0 D E JUNHO : Sources de Chandes, as Grottes de 
Naye, o Mont Biune, et~. . 

1 
1 

Quando em Montreux eu e Que temperatcura s1bcnana. 
os meus c~mpanheiros, ~ntra- O thermo~etro da estação mar­
mos no funicular para ascender- cava 2 abaixo de zero .. ·. r 
mos ás celebres Rochers de Naye, Brr · · · brr · · · que fno. 
estação climaterica, de cura d'ar, Então, o que meus olhos admiraram 
que demora a 2 .04 5 metros de ' Não póde a minha penna descrever! 
altitude sobre o lago Léman, a 
primeira sensação que experi­
mentei foi a do mêdo. 

Silencioso, todo prescruta­
dor, eu fitava os meus queridos 
companheiros como que procu­
rando desvendar, na sua physio­
nomia, se o mesmo sentimento 
os dominava. 

Que panorama soberbo, ex­
traordinario, se descortinava, 
quando eu, entre receioso e ad­
mirado, olhava sobre Montreux, 
Territet, Villeneuve e por todo 
o lago, e por toda a serra e con­
tornos! 

* 
* * 

Pois uma visita a Val-Mont, 
em auto, pelos contornos da ser­
ra?! A uns 300 metros, para 
quem se havia elevado a 2.04 5, 
não era ascensão que causasse 
eriçamento dos cabellos ou cala­
frios na espinha. Pois digo-F· es 
que foi uma viagem um tudo­
nada arriscada. 

Se occorre uma panne . . . 
adeus, digressionistas! 

Só no lago Léman, d'aguas serenas, 
E o funicttlar, arrancando po- Paragem tinham e descanço; apenas! 

tentemente lá para aquellas altu­
ras, ingressava de quando em 
quanco em pequenos tuneis e 
ia serpeando, coleando, ora acon­
chegado a frondoso arvoredo, 
ora rente a enormes rochedos, 
cavernas horrivelmente bellas, 
grutas onde a Natureza prodiga· 
mente depuzera toda uma subli­
me, estupendissima arte. 

Ao longe, o ?\fonte Branco 
e o Dente do Meio-Dia topetan­
do o azul, cobertos de gelo, no 
qual o sol punha rebrilhamentos, 
scintillações pratiferas. 

E lá em baixo, muito em bai. 
xo já, o manso, o tranquillo Lé-

' 

N'aquelle ponto bellissimo, 
encantador, ostenta-se o famoso 
lnstitut Val-Mont. 

Muito nos sensibilisou e agra­
dou ouvir o seu illustrado dire­
ctor, verdadeiro polyglotta, fallar 
correctamente o portuguez como 
um puro descendente do immDr­
tal cantor das nossas glorias. 

As suas amaveis palavras fo­
ram como uma clareira ou como 
uma luz radiosa no meio do em­
brenhamento em que nos via­
mos, de. quando em vez, entre a 
algaraviada de idiomas differen­
tes do nosso. 

• 1 vem, a fim de receberem lições 
O considerado_publicista.e de gratidão e amisade? Porque 

no~so pr~sado ª!Il'go Sr. Luiz se deixam eles vencer pelas pro­
~e1tão, .. digno d1r.ector ~a Re- prias féras quando se trata dere­
m~ta do Bem, pubhca no Jornal conhecer beneficios?-J. J .. JJo­
Damião de Goes, de Alem- clrigues de BJ,sfos. DANIEL ILLFA OSIRIS 

fontes w·allaee de Paris. A Nan- bre •As aves no estio•, e, de- * 
quer um excelente artigo so-1 

cy, onde fundou uma creche mu-, pois de acentuar o facto de os Humildes com os soberbos, 
nicipal e um instituto sérothera-, regatos secarem nessa epoca soberbos com os humildes,. são 
pico, ofereceu uma estalua de j do ano, vendo-se por isso as provas de maldade que até ás ve­
Joan d'Arc, obra d~} Frémiet. Na avesinhas sem agua para mi- zes dão cert4s creaturas revesti­
mesma ocasrao instituiu um pre- tigar a sêde, conclue por apre- das d'autoridade. Parecem-se 
mio de cem mil francos que seria j sentar o seguinte alvitre tão com aquelles que martirisam 0 
concedido p~lo sy~dicato d~ im- 1 cheio de humanitarismo, e animal domestico mas que nun­
preosa p::irrz1eose a obra m::us no- que revela bem a pureza. du- case atreveriam a encarar o leão 
Lavei da expozição de 1889. O: ma alma que sabe amar «to- · no deserto.-Dr. Giné, na «Re­
syndicato escolheu a galeria das dos• os seres que vivem sobre vista zoofila barceloneza». 
machioas, dividindo o premio en- a terra: 1 
tre todos aqueles que haviam con- •A falta d' agua é uma das * 
tribuido para a sua_concepção e razões porque os passaras 1 Vae passado 0 tempoemque 
para a sua construçao. Um pre- atacam os frutos maduros, e, os animaes eram considerados 
mio _de valor egu~I, que ~~o foi quando por outro motivo não ' simples instrumentos de traba­
poss1vel . o~t?r~ar a expoz1çao de f(?~se, b_astava esse ~a1·a que lhos insensiveis de que os ade-
19_00, foi d1v1d1do quatro ~nos de- d1ligenmassemos obviar a se-,· ptos da teoria de Descartesseser­
po1s entre os esposos Curie, e M. melhante mal. viam como se fossem objetos 
l~duard Branly. Ao~ primeiros cou- . Coloq~em?s, pois, nosjar- inanimados.-D. Adelaide A. 
be a soma de 60:000francos. los- dms e quintais, nos recantos, Vasconcellos. 
tituiu ainda um premio trienal do mais isolados, alguns reser- 1 

mesmo valor para ser concedido vatorios com agua, em se 
pelo Instituto á obra, quajqner aproximando o calor. As aves 
que ela fosse, que tivesse realiza- dR1·-se-hão pressa em vir ali 
do o progresso mais notavel, de- beber, e quem fô1· dotado 
baixo· do ponto de. vista dos inte- d'algum bom-gosto e amar 
resses geraes da humanidade. Es- as singelas scênas da nature­
te premio foi concedido em i 903 za, tão fe1·teis em bons en­

Compilação de 

LUIZ LEITÃO. 

a.o dr. Roux, que por seu turno o sinamentos, comprazer-se-ha , Manoel Pinheiro, Cirur­
oferlou ao lostitulo Pasteur, e em vendo-as tomar o seu banho gião dentista, com consultoria 
1.906 a Alberto Sorel, pela sua matutino, em saciar a sua co- na rua de Santo Antonio nº 
grande obra inlitulada A Europa mo a nossa torturante sêde 165= t º da cidade do Porto, 
e a Revolução Franceza. Em 1895 com um bater de azas e uns lambem dá consultas todos os 
a Suissa recebeu de Q::;iris, em I chilreios que são tudo quan- domingos n'esta villa. em 
teslemunho de reconhecimento pe· to ha de mais enternecedur •. casa do Sr. João Mag<\lhàes~ 



Medida aeertatla c:;eus trajes de campo, os. fo-1 se apagarem grande numero de 
ram a guiar. tijelinhas logo depois de acêsas, 

~fl As musicas executaram a A digna comrnis5ão paroehial 
rtctas de =o:.000 reis capricho variados trechos musi- administrativad'esta villaacal.Jade 

O governo prorogou até 
20 de agosto proximo o praso 
para a tt·oca das notas de 
20;000 reis, · 

NÃO HA DOENÇAS OUE SEJl\IVI 

caes, confirmando ambas os seus pô!' côbro ªUM desmedld.o abuso que 
bons titulos de tama de que ha por ahi havia. Regulamentou o lo­
muito gosam, Rompia 0 dta, que dos sinos na egreja m·i riz, & 

quando desceram dos corêtas. unica onde desde oerlo 1empo rntu 

TAO DESPREZADAS con10 as da 
1 
garganta e dos pulmões; e não 

1 

ha lambem doenças em que a 
negligencia sej<l mais perigo-

A procissão no dia 18 esteve leravelm0nte os sinos imp.on111J:i-.. 
imponente, salientando-se os vam toda ª povoação. D'or'avanta 
dois côros de meninas, be}amen- só s.e ouvirão os repiques 0 si~ 
te ensaiados, que, nos artísticos gnaes necessarios, sem que haj?.. 
e majestosos carros tr-iumfaes, rnai'gem ans contínuos e jusLiftca-. 
executavam harmoniosos cantkos dos µroles los dJs atormentados e 
dedicados á martir Santa Mari~ sem que com tão acertada medi ... 
nha. Este numero de programa da haja o mioimo vislumbre de 
foi executado com toda a ordem pressão nas crenQas alheia~. Ao.i­
não havendo a regist<\r a mais bou-se apenas com um desafôro: 
pequen~ nata destoante para. o e por issso é que nós, instamenle 
seu brilhe e imponcncia, como a totalidade elos habitantes 

! 
sa e fatal. Sob o ponto de vis­
ta da segurança, econo:nia e 

1 conforto, reoomme.ndamos 
j com insistencia o uso do Pei-
1 foral de Cueja do Dr. Ayer 
1 áquelles que sofram duma pe­
i quena consl:pação ou tos'e liyei­
l nt. Uma ou duas dó ses to-
1 mad~s a tempo modificam 
: uma constip~1QRO ou tosse e im. 

A industria dos gatunos foi d~esla vil_la applaudimo~ a ~esolu­
exerçída. com todo 0 desça,ro, ç~o e a Justa r~gulamentaç~o qne 
pois houve diversos furtos de a 1llus\re oomm1ssao parocl11é\I for-
carteiras, correntes de re!ogio, · mou. 
etc, A Guard<l Repqblicqna, a ~~ 
carga de qqem estava o policia-

pedem o perigoso deseuvolvi­
mento que muitas ve~es ad­
quirem @stes incomodas rami­
liares, O Peitoral de; Cere/a, do 
Dr. Ayer não _deve ser confun-

mento, do arraial\ capturou um TODA A PESSOA FRACA, 
carteiri'sta na ocasião em que. este ANU11CA E OUE QUER CURAR-$~ 
cart~va. ª· çarrente do relag10 a DEVE EXPERIME~TAR 
um md1v1dqa de Alvarães. Se- . . 

1 dido com qualquer ::.çarope pa­
i''ª. ~asse, balsamo pulmonar, ou Festas da Sn r.ª da Saude elixir, ou outro qualquer pre..., 

guiu, na fim da rornaria, para a O TRATAMENTO DAS PILULAS PIN~ 
çadeia desta comarca, estando já 
entregue ao poder judicial, Perrorram a collecção dos jor-

Eis aí em poucas linhas ore- naes, ba dezoito annog a esta par-. 
kto dos festejos a,qqi realisados te, e veriucarão que, duran te es­
cumpdodo-me agora, ao fechar se extenso ~eriodo, nunoa oessa­
esta carta, 0 dever de felicitar 0 mos de P?~hr,ar allestados, lesl~­
Snr, Man?el José Gomes pe1o mnuhos ~risantes. de c1~~as, dev~ .... 
desenvolvimento que este ano 1 d~s ás Pilo.las_ Pmk. Nao no~ h-. 
del.l á nossci festividade equipa ... mitam~s ~imµlesmente a d1z~q 
rélndo.,,a ás prindpaes do Minho, • ~s P1 lu I.1s Pmk curam•. . Nao: 

·parado semelhante vendido 
para. a oura da tosse, A difo­
rença entre as duas qualida­
des de remedias é obvia, ao 

e . , passo que os oütros medica.,, 
0meçaram Já Os prepará- . No final, ás .duas hotns 1mentosunicllmente aliviam: 0 

H~os para ~s gra~diosos f~s- da madl'Ugada, missa rezada, Peitoral <ie Cereja do Dr Ayer 
leJOS q11e nesta \'Ilia se hao- na capella. t d l · · ~No dia 18, á noite

1 
depois . di_zemos de cada vez: •As "Pilnlas ile levar a effeito nos pro xi- ª 80ª. ª oença pe a ra121 e ex-

d. 1 5 d' _ termlna-a, de finda: os festejos ~ çrnn a luz,. Pink aoabam d: ?er~r o !lnr. ~ula: 
da poetiça 11..la, reali~a11-,.~e na no, _ou ª sn~, ~ulaoa •, e luno~ 
magnifico Pare de Curvos um j o cu~dado de rnd1car a ~orada e de 
alegre piç-nic, promovido por j pnli!Jcar a photograpl:la ·ªª pes­
um grupo de senhoras ti cava- soa curada. Esta conlin111da~e na 
lheiros de Viana e Espozende, : cura. prova bem a ex_cellencia_ do 
Decorreu animadissimoi chegan· n:_ed1camento. _As P1lulas Pink 
do,.,se a fazer brindes em vemo,., sa?, ~om effe1to, um preparado 

mos tas 4 e 1 Agosto. ~U~ Q~ A' . d b f· • 
Tudo dá a prever o luzimen- '~º a nas oas armac1as 
.to e imponencia que este an- Alvora~a p.elas refe1·idas 

1 

e droganas:. . 
•no as tradicionaes festas re- · bandas~ missa cantada a gran- Prepai ada pelo D1 · J · C, 
'\lestirão. Embora não tives- ' de instrumental e sel'mâo de . Ayer & C,ª-Lowel, Mass U. 
-sem ainda sido distribuídos os ' um conhecido orador sagrado. j S. A. . . ,. . 
.pl'ngrammas .detalhados de! ~·s _quatro horas da tarde 1 • Dep~sitari~s geraes: J ~mes 
tudo o 'i{lle d1gno de menção 1 proc1ssao, na qual tomam i Casseis & C. '_Successor_es-:-
b~-de. ha~rer n'aquelles. inol- ( p~rt~ muitos anjinhos, e v~- ~u~,:1°1 ~o~si?ho da Silvei-, 
v1dave1s dias, podemos Já au- . nas 11·m:rndades, sendo a Vir· ia, 

0 · -
0

1 to. 
Agradeço 0 convite, sc1ent1Hco de _alto valor, e não ha 

melhor remed10 para dar sanrrue 
,llllll& • í! " ' 

gm_entar os info~·~es que ao- : gem d~ ~aude eo~dt~zida no -t•etill~•t-
·tenormente aqui trnbamos da· ~ seu m't1st1eo e r1qu1ss1mo an~ À Eseola N o1•mal 

~~~- toniuoar os ncn'os, reslaurar as 
forças aos debilitados. aos fatiaa...., 

. • I!) 

do, com 0 seguinte esboço 1 dor de talha dourada, offerla FORJ ES, 2t DE JUL.HO de Vianna do UasteUo 
d~ programma que com a de- i ha

1 
~~nosd fei

1
ta pelos nossos 

dos á sobreposse, ou para apres.., 
sar a eonvalescenoa, em seguida a 

vida vénia trnnscrevemos da ' paLr1c10s e a em mm-. 
, Mala da Europa•. As duas musicas encor-

. parar-se-hão no eortPj0, fa-
~U~ Q~ r.endo-se ouvi1·, al~ernada-

- mente. durante o traJacto. 
Ao romper. da manb~, 1 N'esle mesmo dia, pelas 

uma -salva d~ vinte e ~ m tJ-
1 
tres horas da tarde, pouco 

ros será queimada. A s dez , mais ou menos teremos no 
ho~'as, d.ar~.o entrada na vi~la, '. Cavado a costu~ada - Regata 
·CU.J3S p1'10c1paes r~as se bao- promovida pelo Club Fluvial, 
..de achai· embandeiradas e or~ ' na qual devem tomar parta 
namentadas com arcos e fio- !I varios outros clubs. 
re~, as duas l~ureadas ban- N'esses dias estarãD aber­
das dos Bombeiros Volunta- ·tos 0 bazar a a barraca de ti~ 
rios de Barcellos e MatLosi- l 1,0 ao alvo havendo tambem 

h d t - f. . 1 ! 
n os, e repu açao e1tá, em- , val'ias diversões desportivas, 
~ontestave~mente d~s melho- 1 corno se.j,i.m, matchs de tennis, 
J e~ .do 1101 t~ do pmz, qu~ ?e· : foot-ball, etc., nas q uaes to­
P?1s, nos coretos nos delicia- , mam parte os mais d1stinctos 
r~o eom ~ele~tos ~rechos _mu- j rapazes e gentis senhoras da 
s1caes, A noite, vistosas 1llu- j· nossa terra 
r~inações na Avenida B~rros. Pnr tudo isto se\'ê que os 
Luna, Rua Cas~ro Monte11:0 e ; festejos serão bt·ilbantes e que 
o~ tras, compostas de mm tos ias centenas de forasteiros que 
n:i1lhai:e~ de lumes, que. pela J visitarem Espozende n'essa 
~tsp_os~çao dev~m pro~uzu· um occasião hão de retir·ar ex­
lmd1ss1mo efte1to. D ellas se cellenLemente impressionados, 
encarregou o si·. J oào de Fa­
ria J unio1·, de Barcellinhos. 

Das dez horas em deante 
começará a ser queimado o 
fogo de a1·tificio dos concei- .No penultimo domingo, 
tuados pyrotechnicos Cruz, 13, foi erguido na Avenida 
de S. Paio de Antas, Igreja, Barros Lima, ao som da mu­
de Barqueiros, e José de Cas- i sica e do estrnlejar do fogue~ 
tro, o inegualavel artista da 1 tório, o mastro annunci ldOI' 

vizinha cidada de Vianna do 1 das festas. A sua conducção 
Castello, sani.Jo lJrovavel que 

1 
para o local effectuou-se em 

ao certnmen co~corra tam~: carros tirados por dez juntas 
bem outro de Ponte da Bar ... de bois, enfeitados, que gua ... 
ca que ultimamente tem oria· pas oaohopas, garrida a pl'i­
do nome. inurosamente vestidas com os 

Excederam a espectativa os , , uma doença aguda, 
festejos da Santa Marinha este . _Termrnaram no dia _i6 do Muitos do~ntes nossos, antes 
ano, não só em brilho como em coi i ent_e, naquelle estabelecimento ida tomar as Pilulas Pir1k haviam 
çoncorrencia, Nunca aqui se viu de ensrno, os exames fluaes da~·ª Olperimenlado uma grande quan­
tão grande numero de forastei- elasse. ?s, alumnos ap~ovados sao: 1111dade. de rei:nedi~s; todos esses 
ros nem tantas tascas com vi- Au"u:)to Fern_anct,es G ·u~es, remedros, porem, lrnham sido eles-. 
nhos, restaurante

1 
cafés etc

1 
de ... i3 valora5,-Aur~ltq 1orres Diéis, 1 tiluidos de effe1to, e só as Pilulas 

vido tudo, sem duvida, ao im- ~,9 v<l:lnres,-J~sQ ~ento da Co~la l Pink tiveram a virtude e o poder 
pulso qu·e este ano foi dàdo â fes- l errerra_, H valoies,-0. Aline : de os enrar. O numero considera­
tividade, dos ADJOS Rrbello d~ Cruz, 17 1 vel e sempre crrscente das curas 

No dia 17 as musicas an- ~alores,-~. ~,irlolomrna de Aze;- o~tidas com _as Pilulas Pink !JBr-. 
nunciad~s fiZ"eram a sua entrada, rndo Eva~i'>ehsta, ~6 valores,:- mrtle-nos dizer, sem receio da 
çerça das 14 horas, havendo nes· D, ~rm~l~nda do c .i,r,m? Gama, exag~ero, que toda a pessoa fraca, 
sa ocasião já LJma desusada çon- 1~ 'alore:.,~D. Ilda ~ereza Fer-1 anem1ca a que deseja firmemenLa 
correnda de povo. Quando a reir~ Ribeiio, 16 '.alnres,-. D. curar..,se deve experimentar o 1ra­
musica de Guimarães, depois da Justrna de Mello Pereira. de Sou_..., lamento das Pilulas Pinl{. Não fa.., 
entrada subia para o coreto, es- za, 15 valores,--:--D· _M,ma Caroli- zer essa cweriencia, tão simples, 
te abatel.l, ficando os musicas de na da Costa ~rlgueiras. i~_vaio- é o mesmo que recusar obter a cu .. 
mistura com as taboas e paus do res,-D. Mana da Cnnce1çao d,\ ra. 
mesmo coreto, não havendo fe- Silva Cliristos, 10 valores,-D. 
lizmente, desastres a lamentar a Maria de Souza M=1rlins, 16 valo~ 
não ser o ligeiro ferimento de res,-D. Rita Julia Ferreira Pinto 
um musico, que logo recebeu cu- da Cunha, 16 \'alores. . 
rativo na farmacia Queirós, e 0 O resultado dos exames foi 
terem.,.se amolgado alguns ins- hrilhantissimo como é facil de ve­
trumentos, Depois do desastre rificar pdas altas classificagões 
alguem propalou que tinha havi- obtidas pelos alumnos e por não 
do propo.sito na montagem do haver reprovagão alguma, 
cor.eto para este desabar, 0 que Entre todas salientou.,,se pelo 
podia dar serias consequencias se seu distíncto exame onde mais 
este boato não fosse imediata- urna \'ez mo3trou os seus vastos 
~ente desmentido, provando-.:;e r,onhecimeuLos e a alta intelligen­
que nada houve de propositado, eia o nos~o con!erraneo de SL.~ 
mas sim inçuria do encarregado Marinha de Forjães, deste conce ... 
da sua montagem em 0 não se- lho, Aurelio Torres Dias, pelo que 
gurar, como devia, altamente o felicitamos e abraça.,, 

O fôgo do Castro, Cruz t mos, 
Carriço esteve e:l\plendido. O de Mil prosperidades aos noveis 
Fafe não correspondem ao que professores, 
se esperava, bem como a illu­
minação que embora bem dis­
posta, n\o tem grande brilho por 

Damos hoje cabimento á de .. 
claração ele um doente de Lishoa, 
o snr. Francisco rle Mattos Anjos, 
residente nas E$caclinhas das 
Olarias, n,º 20, rez-do-chão, di ... 
reito, e eis o que elle nos cliz: 

cllavia immenso tempo q'1e 



O ESPO~EN:Dl-!~NS:e 

eu me ~~ntia mui Lo anemiao, rrmi-1 Antonio de Ferreiros, au­
to dr.htlttado;_ perdera de todo 0 ·sente no Brazil ~ão cita-
9ppeL1te, e tinha sempre que me dos os r l ' . . ·t 
queixal', ou de um incommodo ou . ~ . c ·~ec ores mce1 os 
rle outro, principalmente de dores ou I es1deutes fora da co .. 
nas costas e no peito. Vendo que marca. 

officio, 
João Gomes Vinha 

Verifiquei, 

O assumpto principal do entrecho VOL. /,ª * 2.ª ED!Ç;{Q 
elo romance Q calvaa·lo do amor 
em volta do qual se agrupam inciden­
tes, que prendem irresi~lívelmente a 
attenção dos leitores, deC.orre entre 
du~s irmã~. cuj·1s in~tinctos e maneiras 
dt) ser divergem profunda e completa­
mente, mostranrlo-se urna d 1ellas-c~­
talina-o-como sendo um conjunclo de 
todas as virtudes e perfeições morae",­
ao passo que a outra-M,:rccides-mao 
nifosla sempre n rnaior perversão em 

l\loito melhor~da e revista pelo au­
ctor, impressa em rnagni~co papel, com 
perto de 400 paginas 

O Juiz de Direito, :J~OOQ REIS 

não .consegL1ia curar-me d'esta Espozende 14 de Ju-
anem1a,. nem a r~c~perar as fo~- lho de 1913 ' 

Leal Sf.lmpaio, 
A' venda nq;; livrarias do Porto e 

Li;;boa, e em oasa do editor José da 
Silvn Vieira·-· ~il·raria l!;spoze11dense__,; 
remetendo~se pelo correio a quem os 
requi,;ilar rnediante a sua importancia 
e mais 2 & reis para o porte. 

cas perdidas. e dwd1 tomar as P1- · 
lulas Pink e julgo do meu d0ver O Escrivão de Direito C'omarcn de Eltp 'ilende 

p~rticipar a V. que as suas bo~1s 1João Evaristo de Montes 
P1lulas me curaram comp!Atamen-, D h 

E DITO§ todos os sel!s costumes e procedimen-
Qf; TRIN'I,.L\. D IA.S tos, e, para satis(itção do seu egoísmos pedidos ao ed1tnr-ESPOZENDEl 

te. Em pouco lempo, fizeram di:i- . . . HOC a 
sapparecer todos os meus incom-1 Verifiquei 

verdade ira mente fero1i, torna a sua po~ 
hre irmã victima cons~anie das suas 

modos e restituiram-mc :i.& forças O Juiz de Direito 
infamias e perfidias. ~f!aCJ11 d«' ••hirf 

ELO Juizo Tendo falta~o ao~ se42_ deveres de 

! 1 t d d d d CQll('(lÇãf!' Sih·n ''leh•a e o appetite. • 
As Pilulas Pink estão ã venda em 

todas as pharmacias pelo preco de 
80 O reis a cai~a, !1:$4 O O reis as 6 
caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
& Comp" Pbarmacia e Drogal'ia Pe­
ninsular 39, rua Augusta, 45, Lis­
boa.=S4b-agente no Porto: Antonio 
Hodrigues rla Costa, 1021 I;argo de 
~. Domiugos, 103, · 

Expediente 
Estamos procedendo t\ co~ 

brança da assignatura do ultimo 
semestre do nos;;;o s~manario, 

Aos assignantes ~i'este çon­
celho rogamos o pag.1mçimo Jo,... 
go que para tal sejam procura­
dos pelo cobrador; aos de fóra 
do concelh0 peJimos tambem o 
prompto pagamento ao recebe­
re:n o respectivo aviso do cor­
reto. 

O contr-ario. acarretar·nos·ha 
despezas pouco retribuid~s com a 
diminuta import<:J.nôa dí.l Ç1ssigna-
tura. · 

Esperamoa pois qt1e Ofi pre­
.E>ados assignantes atend~m o nos· 
so pedido, O qtle1 reçonhçcido, 
iagradecemos, 

· Aos do Bra;dl lev<lmos Igual 
pedido, cnviando.,.nos seus debi­
tas em saqucsi notas do Brazil 
ou por oqtra qtJalquer foi m l que 
mais · lhe conviei· 1 favor que 
egualrnente agr>1deÇJ;mos, 

ARTE 
,&HC'Ol"O DE OQD l!ii lt' . .\Q'FE 

CO~ARCA D~ ESPOZEN6E 

ARREl\lAT ACÃO 
)'.{ -· 

I .• p1·nçn 

d D
. .t· iones 1 a e, a isso rn 11s1 a por om 

8 Irei O 1 intrigante capaz de todos os crim~s e r • 
d'esta co- : al .:_ivo~ias, a miscravel .~lercedeg 1 apro-1 fd\DICOE~ POPUL:\RE~ 
ill r ! ve1Lanrfo em seu favor OIVerrns rlt'CUOS• ' ' 

a ca . {31 tancias occasionaes, consegue que a ·V O C 4BUlAR1 Q E TQPONYMI~ e ar t o .r to i falta por ella con~meltida, e da qlJal . . . 
do escrivão 1 existe com prov~ 1rrecu~avel nnia. cre: Q~ 

Faz-se saber que n 'es- do ,• . , . ffi . · a rica recem-nasc1da, seja ~ur11iuida a 
pl lll?eU O O 1~10, COJ'- l infoliz Catalin.a •. e d'ahi resLJlta que a GU A lJD t 

te ju~z~ se acha aberta a . rem edrtos de fRINT A: desgraçada v1c~1ma passa ron~os anuos n 1 
correiçao a todos os offi- dias a contar da secrun - i cm ~emerosas trih~la_ções, esmagada por 

Cl.a8S de j'Ust1'ça IlOtal'l.08 8 l . . _li' , 1' soh O peso tla maJd1çao COfll que seu 'il AA"IJl ,, tt • . ~ ' e a e ultima pubhcaçao d - . pae, agonjsanle, a fulminara, por jul· ! .... ""'" _f,. 1:"frqra 
SOliCita.CTOl'8S ~ e_~ta C01113r,,. este qnl1UUCÍ0

1 
citando Q ! gar ~uc fôra ella qoem conspurcara a Professor do ~ice!! Oewat dq Por!íl 

ca, CUJª correiçao começa.,. inte e do E ·1· Al ' ~ : honra cl~ seu nan~e, e despres~da por ' l'Olnme "~ so pa~lq1'9 
'I d' "9 l r ssa P1l io v e:::; seu maqdo, que fora ian~hem 1llud1do PllE o 3 
Ia no . ia '{, (o. corre~te do Casal, auzente no Bra- ! pelas 8pparcnd IS, ardilosamente exploo 1 ' ç o~ li EIS 

e terrnrnará no dia 27 d a- zil oara a,ssisti'r a todos : radas n·e~se sentjdo por sua iof•rne '. i\ .vendi na í11~rar1~ e Typ_o~r~phia 
t 

· g- ' i · · · · ' cunhl!Ja !\pesar de tudo porem a ex Espoz .,ndenRe-,ílu.1 Veiga Uc1rao 7 a 
g~S O ~.rOXllllO · .. élO pores- OS termo~ do inventario : cellente 'c'.1talina

1 
que, po~ um dos aca~ ~ -J~SPQZE;ND~. . , 

Lo COO"\ ldados todas as pes .. orfanolooico a que 88111'0• ; SOS da sua dus1·entura, se 1·ê forçada a 1· "'º pr~lq-lto UJCIJIU~ auctor1 

so:is CJUB tenham de apre.. =-d ? L"t d .. o. . ; iomar. a seu cargo a innacon~e filha de 1 
• • . • ~ • T ce e poi o 1.0 . e ô8U pai,' sua irmã, procura crear e educar a ' TIUOICÕES PHPUl,,\IU'S 

senta~ q~alqne1 queixa ou 1Vfonoel Alves do Casal, creança como se rura sua propria tiitia, , , 1 -,, , "
1 

reclama.çao o façam den- casado e morador que foi : a. pc.~11ena ~ 1rir~nn~ crcsoe e ?esen· IJNGUAGIJ~ E TOPONYJl~A Oij 
tro cl'aquello rwaso . . t . t .· ·1) . ' \Olvc-~e na convicçao de que 6 real .. BAllCRLtOS que forrnara tlln 

e. • ÇOJn a lUVen arian O tOSU nicntc s113 mão a hondos<1 e dedicada ' 
Espozenda, 19 de J u- Hodpiaues Torres, na fre,. crealnra, QQC • dcsd~ os primeiros mo,,. grosso volµme, 

ll d f 9·13 · 0 d F . ·- d' t mentos da e~istencp a Lra1ou sempre ; -::---~::-:=----:::-.,.,-.--.,...-.---,----.. 
10 e · guezta e A Ol jaes . eS a com o rnais desvchtdQ e çari11hosQ af • i 

O Escrivão de Direito mesma comarca, sempre .. fecto. . Aca~a, de pq.blica;r-se 
_ . J. uit;O do Sf.lll reaular pro,,. '. Ccgn pornm t1m d1n nm que toda a 

1

. 
Joao Evarísto de Moraes . . s .<- . . j verdade é posta a dese?bcrio, e .~fer" F.OLULóltE 

Roch . seguimento, . 1 cedes, depois de u_ma v1rla_ de tr.qçües l 

a 1 Esrozende 24 de Ma10 ~ de .repugnantes 1g11om1111as, sente-se 1 Fº . . ''" 
Verifiquei 1 do 19 3 ' . .. . ' por ijin Locadil no çornçào p11lu senti. ! 11 wue1ra da Foz 

J 1-< ~. '.... • • menlo do amor runtcrnal, r., como e~-' b · · o . uiz de Direito, o escnvao ajtidante de 1, Q . p1ação do seu vher passado, dedica o C{)rdenada par l'ef. Car.dosa JJ;/artl,c1 
Leal SiJ.Il1J)aio, 1 . ofllcio 1 resto dQs seus dias a soccQr_rer os Ql!e l e Augusto PmtQ 

. J _ F d · ! solfrern e a consolar os afll1ctos, 1 R 't . 1 d d' 
---- ' oao . · e Fana Va.scon .. 1· A pnr~e caµi~~i do enfrect10, rapi. . .}eposip~;;~!ii.cr~:~"et~i~~:i:~~ içõe~ 

1 cellos dameme esboçada nas palavriis que 1 
. 

Co~~ar(i!l de ~oano111ende , '\T ~·fi , · I acah•1m dü le·-se. indica cl<:ramenle . :!.! e oHimo ~·oi, com t'erca de 

EDITOS DE TRINTA DIA$ , l' ei l qne.1 . . j que O calvarfo do a.._or sendo 1 ªºº P'-'"'"ª'" 600 ret8 

J. •• publiC8ÇJ\C) o J UJZ de Direito 'u:nb ~ral~atlho ~e el,evado fo!ego, que faz 1' Al vend:i em Lisboa: 

I eal Sam1xlÍO \'I rar n ensamen~e os mais Lemos sen· 
~ ' e e limc11tos, é ao mesmo tempo um ve~- f,h•i·~~·i~ CftU!\!Jie.a Editor.a, de 

Ar:.o saber CJU.0 ---::---,....--------- : d d. d · 1 1 d A. 1\1. 1e1xcua, 20, Iraçu dos Reslaurado-\~"' ; a ciro poema a 1 H a rea , traça o re~ 20. • · ·· • 

por este J uizo. O C.\LVARJO DO UIOR 1 pela mão experiente de quem conhei.:e 
1 

' -

e 
Câl. ~torio do i profon~amcnte os sepredos do coraçâ'l No Porto: 

· humano, f,i i·r1u i" l"oa•tngnelliR-editora1 
8$CfÍYà0 dü 3.º 

1 
~0 '"4> s·omance tfg Pºpulqa• a~ === fle Joaquim J\faria da Costn1 (gerentes, J'4u·. 

1 
for ' cljado {fl Costa/ 55, Lar!io dqs Loyos, 56. 

oficio ,...,..,,, J o ã o E-marf!da edição impress:i el)'.l opti-

\ r· l ' A, CC>NTRERA.S mo papel e nrnada de 1Jllmerosas e li· 
m 1a' ~- cor., 1' njssimas pho~o 0nvuras de pa 0 jna. 

d 't l t · t d· v 1 ° · 0 l~i "ª'atl'ia E§ttoze1u1e1tse, Edito, ren1 e l os e.~ nn a lélS' ' f'jill pomeço da puhli1rnção e pnr as ' . íft=~Ua Veip,i\ )3~id,o, 7 a 9. . 
a contar da seauntla e ui ... sig .. nat1m, na Cisa E•lttora lll'iem & ~arlerne~a semanal de 16 pag. 20 reis 
. . . ·. -~ e -nua ~f,1rechal Salqanha, 16, 1.º lomo mensal de.'. 80 D 100 D ~- .,...~~.,,, __ ..,..., .......... _ 

t1rna pubhcq.çao deste an- Lisboa. . ' Voltpne brochado de f.i~O » BOQ " Novidade !iteraria 

Leal Sam paio 

ANNlJNCIO 

mincio, citando l\1aimel da . Em .7 parles se acha d i\'jdido est Qa·i,~cl~ "º"' 1!11'8• Hl!l!Oi1;"nlU1f('8 

o dia 10 d'a- Torre, casado; João Fran .. eJítraord1m1rio rornancp; no fm1 d'e•'" Obl'I\ 

aosto cisco d':l To•'re soltoiro 1 Vª· parte=Innocen~e e Mnrtyr_ lJm:i magn1fl1:a csl.impa propria pa-
A RELIGll O E A ARTE 

"" prOXl- . 4 , i. ' . , 
1 

~. ii =O• dramas do coraçao ra emoldurar, representando «Ü Mar· 
Il10 ás 12 ho- ma10r 1 aml.Jos ref'Identes . 3.R )) =l)a Ambicão ao crime i quez de p,1mhal e~po1~ijn p~ SelJS pia-

por JOU J.a~s füUiO 
E' um esp!end1rlo traha!ho pt!sie ijO~ 

lavel poeta e romancjsla, ' ·, , . ~t ' ·t E 4.ª 11 =::rA Loucur'a de uma )aix"'o ; nos para ª. reed1ticnçao da c1dad~ de ras a porta 8Il1 pai e InCBl ,a nos S"' v. a ; :· 1 !! ·Lisboa depoB do ierra!l10to de 1755» 
' < - t d U 'd d R } l' v. » =A Camrnbo d•> M<1I ' . . . • • vo1, de •iº Pfl~IQAlll 

do . Tribunal, a os - UI o~ a epu ~ 1 ~ 6.ll » =;:A Glluve do E11ygma Qriqllel!I lHH!I ,. ..... pn..-nriado~ 
d B 1 J 7 

• .,,,. rrcçp 1 oo rei• 
hão-de ser ar- ca ~ razi e oaqmm ·ª !! =Ei~piação !ie Mãe l'f'lll d'nul;;IJPIUl'Alj Livraria Portuense de Lo., 

l'emat·1dos pe Francisco da Torre sol'" e b envia-se a Lª caderneta 1;pcimern pes & O."-Ru.a qo ;\l.matl!l, J~?-c - • • · · ' · ,orno em sii d~preheqda cio pro, .. t lf'f PI'~ ~ 

Jo maior lanço offerecido teiro 1 .111ai0r, ausente em ; prio titwlo da ohra, que se está editan-
3 

queru a reqtJjsilar, PORTO: 
acima dos valores aba1''"0 parte mcerta' todos na tu .. i d.º· Q assumpto escojlpdo pel auctor pa- N'e,ta ÇlJSé} editora acceitam-se . . · . "' . l f, · d l\ir 1 ra thema do seu trabalho, e um dos propostas p~ra novos age11tes, e re(w.:. . - . ., . __ 
)Il~ICadOS 

1 
0$ predlQS se- l ~~$ ( g l eguezta aS ma-1 se~Limenlos nH~is in leressante~ e mais bem-se as•igqaLuras taqlo para !!* ro" 

gumteS; l'llltlaS _de.sta COP1afCa, pa- • l!111Vtl~SHeS d.a v14a hunia11a: O, fiU~9,I'. mance, COlDO pf)ra OS que abaixo se 
=Ü 

1 
, d d ra élSSlSÜrem a todos OS i _S~o muito nu~erosas e_ pH~µ1tantes i11d1cam: 

ma n,OI a a e casas I . . • 1 de Jnt1rna commoçao as peripecJas, que A Filha Malcf,ita-de El'I) il~ Ri, 
teneas e eirado de lavra- ter~nos ate final .do mv.en- ,. s~ desenrolam nas impressionantes pn- chehourg . 
dio ~itas na Agra de Bai- tano orphanolOQ'ICO a que ginns do romance-O calvado dl) o Fodet dqs Jfumifdeíj --de A. 

' e · d t J ·e , fllmQf-e todas ellas, cngenho;a e Contrcras 
}{.O, no valor de trezentos se. proce e nes O mzo .POI habilmente ligadas entre si, coostitu~m Qs E:'XJploMdor-e11 da Desgraça 
e trinta escudos. olJito de Manoel Francisco varios episo~ios yariiiaco;, q11e augmen- -pe A. Contreras 

-U111 ) o' h~ o d T da Torre morador que foi ~aq:i C~Lrnordimmamenle o lllleresse do Bsla c~sa envia lista de O!ll.r_os ro-- TI m e \ en- · · , .' · · · . draipa, 11pr~~cniacto pelo w1ctor 1.iomo 
to, cm.n tepreno ºffi volta, na i.·efenda freguez1a das assompto prjt1cipal do seu aàmiravel mances por assignatura permanen~e e 

~ µ i\ if com direilt.1 a brindes~ 
no sitio dos Eü,ados 110 fnannlms, desta comarca, rooia?ce, . 

1 
• · · ' , • . t ,·, 

1 
LO!P respeito ao famoso lrnbalho, 

,·aior de_ trinta e t.ras e_s- e em q
1 
ue _e mveu .ª1 ian .e qoe tem por titulo-o ~ª.•''arfo d~ 

Cllllos. hstes pred1os sao H.osa l\fartms Dommgues, ampr...,,...podernos .cepelll o que Jª (Jol(ecção de 811-wa VleÍl'f) 

11 d• "t f da TlleSJPa freguezia das d:,;~ell'.)08 a prüpOS)tO de Um OU(rO rO· .a l1 1aes, SI 08 )1a regue- : . . . . , . mance do rne"mo 3ijctor, lambem fH)-
zia d' Apulia e vão á pra- l\Iannhas, 1>1icado por esta em preza, isto que,lié a 
ca pela exec ç;:;) . A Espoº en l 15 d J acção do SIH! e1Hrecf)Q se de"enrola .: . . . . .u ct( q~e {111- ... z . e e, . . e µ- s13rupre seg11id.amente e sem quacsqpcr 
tomo Joaqmm da Silva de lho de 1913. descrip~ões fa11ga11tes, que seriam~ des· 

:Rio Tü1to move a José o eQCl'. ;-- do te. . 'O ll'Cadas, dada ... indole especil!I ~a;; sce- J! L~. l~ ~e de p,~:asconc .. ellos 
· 1 >? JY iJ.0 . 1 CeJI . nus f}U.C Q CQl')S~Jlgel)J 1 1! r H 

ENSAIOS 

ETNOGRAFICOS 

por Jos~ Diogo R~bejrQ 

Opu•culo illuslrado proprin para ser 
ofTerecjdo ÇO!pQ ijrjnde íll}S f~stas dq 
Arvore. 

Trata de Ifütori!J. e mitologia, elno,, 
grana siml:)oli;;mo, esMica. Encertos lj­
terario~. ~ Arvore sob o pontl} de vis~ 
ta economico. i\. i\ryor!l soh o ponto q~ 
vis la higienioo, 

p~BÇO 100 REJ~ 

LIVílAlllA. PORTUENSE, de Lopes ~ 
C.ª Succ~s,;or--Po11to 

Em ~ishoa na Livm1·i~ Ve1~rei1'a 11 
Liv1·a1·ia Erazileil'a, llua do Ouro. 
E na~ prj11cipaes li vríJri~s PQ paiz~ . · 

- -- - ---------,.~-"""'--""ltX""'"""!!ISS'r'.9 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior pet·­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, facturas pa­
r:i o commercio e particulares em todos os tama· 
nhos e diiTerentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados a vontade do freguez, notns de 
officios, etiquetas para pharmaci~, bilhetes de ~·i· 
fa e todos os impressos necessanos ao commerc10, 
industria, repar1ições publicas, escrivães ~e direi­
to j uni as de pal'Ochia, contrarias e particulares. 

Especialidade em bilhetes de Yisita para 
o que possue um catalogo il\nstrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta· 
man'1os :r.acionaes e estrangeirus. Ha tambem 
uma ·rr: n le variedade de cartões brancos em todos 
os ta~auhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazi:i , pergaminho, linho e muitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão são 
relativos ãs qualidades do ca1'tão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llv1•arla.-Livros escolares de to los os au­
tores, es~riptas (Cruz e Simées Lop lS)j papel em 
todas as qualidades, l\Juzas em Lu1 os os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta. preta desde .30 reis 
para cima, canetas deEde 5 reis apar?s, la.p1s desde 
1 O reis , tinta a retalho e tr.dos mais OJectos ad­
quados nas escolas primar:as, 

Itlate1·lal escolar, fornece -se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, louzas grandes, mappas panetaes, 
cpheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escola-s, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualquer oulra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), en,elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est~mpas , figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, para d1fferentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-Ludo, lnm 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, :it~ches, s~ bonete~, 
borrachas para 1;afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e_vermelho, 
lapis de tinta, lap1zell'as com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ õ reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

POSTAES em eô1•es, bro-
1. meto eseuro i­

mitação ve1•dadeh•a da roto­
graphia., o que ha de 1uais fi­
no e mais mode1Gno, que 
em toda a JlRrte se v~ndem 
a 40 e liO seis eada um são 
no nosso estabeleeimento a 

eada um. 
Colleeções lintltssimas em 

todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra­
mo um eolossal so1•tido. 

Todos os post3es de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

·11111111 
tlO~~ ~bfaris dt ~z.1~~~indtt ~iot 

~1naUia, t l0u1101~ frrt~nat~ia~ 1r .. 
t~tt !@U!dho. 

Cada 5 po~taes 4.0 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc<1s grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'AI>~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua­
lidade; papel atlixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PET.J almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

Fli>l!BL i>!iA t1l~TA A iO l!UE 
p .A. p :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, uiversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrJs muitas côres e qua· 
!idades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

SE~i RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i 3 muito portateis e uteis. 

ALIVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~Q~UQ\CT!l~ ~~CD~~~ :E:~-:1:".A.~:E:~Uüe!aU~ua~uCD 
' 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctores, obras scientificas, religiosas, politicas etc., que se vendem por preços ex-

, cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo esp~cial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


